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  O apelo à misericórdia é o verdadeiro fio condutor que liga a história dos cristãos. É verdade que houve momentos em que alguns acontecimentos históricos ofuscaram e até eclipsaram a visibilidade da misericórdia. Guerras e conquistas territoriais, escândalos e violências várias relegaram para um canto o amor terno de Deus, sem todavia o poderem extinguir da vida da Igreja. Seria fácil mostrar como precisamente nestes períodos escuros da nossa história surgiram pessoas de incrível santidade que fizeram emergir a bondade de Deus através do testemunho da sua vida.


  Conservamos a memória de santos e santas que ficaram famosos porque as instituições por eles fundadas permanecem como sinal concreto da sua caridade. Não podemos esquecer, todavia, as centenas de milhares de homens e de mulheres simples, cujo «nome está escrito no Céu» (Lc 10,20), que com a sua fidelidade quotidiana ao Evangelho mantiveram vivo o ensinamento de Cristo dando voz às várias obras de misericórdia.


  Um capítulo importante desta história foi-nos deixado pelos Padres da Igreja. Quisemos criar uma breve antologia de textos sobre a misericórdia para mostrar como o tema marcou as suas vidas e os seus ensinamentos. A perspectiva ou evocação da parábola do bom samaritano encontra-se em muitos Padres como um ponto de referência constante. Uma presença importante no Ocidente é Santo Agostinho, verdadeiro cantor da misericórdia. Olhando para a cena de Jesus na cruz com o ladrão a seu lado, a quem prometeu: «Hoje estarás comigo no paraíso», Santo Agostinho comentou: «O Senhor, enquanto ele dizia: Lembra-te de mim; mas quando? Quando estiveres no teu reino, logo lhe respondeu: Prometo-te que hoje estarás comigo no paraíso. A misericórdia concedeu o que a miséria diferira» (Sermão 67,4,7).


  Este instrumento pastoral divide-se em três capítulos: no primeiro, oferece-se uma introdução geral sobre o tema que evidencia como a misericórdia colhe transversalmente o ensinamento destes grandes mestres dos primeiros séculos da nossa história. No segundo capítulo, pela importância que o tema tem, encontra-se uma breve introdução a Santo Agostinho com alguns dos textos mais significativos da sua obra. No terceiro capítulo, por fim, recolhem-se alguns textos dos Padres da Igreja do Oriente e do Ocidente para ajudar a refletir e a rezar ao longo deste Ano Jubilar. Poderão ser facilmente utilizados na catequese, na lectio e na oração. Deles nasce uma visão que toca toda a vida do crente e que permite recuperar um verdadeiro tesouro escondido. O Conselho Pontifício para a Promoção da Nova Evangelização está grato a monsenhor Enrico dal Covolo e ao padre Vittorino Grossi pelo seu contributo na elaboração deste texto. Que a sua competência e o seu esforço possam ser recompensados pelo conhecimento a que um grande número de cristãos poderá aceder em textos geralmente desconhecidos, para apoio e solidez da sua fé.


   Rino Fisichella


  Presidente do Conselho Pontifício para a Promoção da Nova Evangelização
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  A misericórdia, o estilo de vida cristão


  O Jubileu extraordinário que terá início em 8 de dezembro de 2015, no cinquentenário do Concílio Vaticano II (1962-1965), é um grande convite para celebrar, viver e cantar a misericórdia do Pai revelada pelo Senhor Jesus e derramada em nossos corações pelo Espírito Santo (Rm 5,5). De fato, o lema do Jubileu, indicado pelo Papa Francisco na Bula Misericordiae vultus, é «Misericordiosos como o Pai», isto é, cantores da misericórdia divina com o desejo, as obras, o pensamento e toda a nossa vida, como o foram os profetas e os santos, e todas as gerações cristãs desde as origens da Igreja. A esses cantores da misericórdia pertencem de forma especial os Padres da Igreja.


  O convite a ser misericordiosos como o Pai (Lc 6,36) foi muitas vezes traduzido pelos Padres da Igreja como um convite à verdadeira perfeição, evangélica, que é vocação comum de todos os cristãos à santidade (cf. Lumen gentium, n. 5, 40). Para os Padres, na sua experiência e no seu pensamento, o convite à misericórdia e à perfeição estão intimamente unidos, porque os pastores e os doutores dos primeiros séculos do cristianismo se reconheceram sempre, e a toda a Igreja peregrina, como necessitados da bondade misericordiosa de um Deus que perdoa. Portanto, ser cristãos, ou seja, ser semelhantes a Cristo, o Homem Perfeito, é possível, e ainda mais se acolhermos a misericórdia divina e se formos pessoas de misericórdia.


  Atualmente, a Igreja sente a necessidade de transmitir o Evangelho da misericórdia, e para tal os ensinamentos dos Padres e da Tradição sempre viva da Igreja são instrumentos essenciais para experimentar, contemplar e transmitir em toda a sua riqueza o mistério da misericórdia, fonte da verdadeira alegria.


  Os Padres e o confronto com o mundo antigo não cristão


  O mundo cristão antigo, como se sabe, a partir da cultura bíblica e de outras do seu tempo, iniciou logo desde o princípio um confronto com a cultura do mundo pagão. A filosofia antiga dedicou-se amplamente ao tema da misericórdia, mas o juízo em relação a ela foi sempre muito controverso.


  No pensamento grego mais antigo, que deixou vastos traços nos poemas de Homero, a misericórdia é considerada uma das virtudes mais nobres. Como observava Giacomo Leopardi (1798-1837) no seu Zibaldone (3095-3169), a Ilíada, por comparação com os poemas épicos seguintes, continua a interessar-nos mesmo passados «vinte e sete séculos», pelo fato «estranho e quase absurdo de Homero, em tempos ferozes, ter evocado de tal forma a compaixão no seu poema», e esta recair «quase unicamente sobre os inimigos dos gregos seus compatriotas, em favor dos quais escrevia, e que não estimavam demasiado a generosidade para com o inimigo, apreciando até a qualidade oposta» (3152s.). O poeta da Ilíada ensina o novo sentimento da compaixão ao mesmo tempo que delineia heróis que não a conhecem, e compõe por isso não somente «o mais sentimental, e até o único sentimental», entre todos os poemas épicos, mas «até o poema mais cristão» (3157, n. 2).


  Com Platão (428-348 a.C.), mas ainda mais com o estoicismo, que considerava a misericórdia como uma doença da alma – aegritudo animi –, a filosofia tinha considerado a compaixão e a misericórdia semelhantes a uma fraqueza humana (cf. Apologia 34c ss.). Para o filósofo, a compaixão e a misericórdia opõem-se a um comportamento guiado pela razão e pela procura da justiça, que, para os antigos, era fundamentalmente uma justiça retributiva: «A cada um o que lhe pertence» (suum cuique).


  O tema da relação entre a justiça e a misericórdia atravessa todo o pensamento seguinte, até mesmo cristão, com êxitos diversos que, na época, levaram à perda do sentido autêntico da misericórdia, sobretudo no pensamento teológico, como foi notado por muitos, até mesmo em tempos recentes. O tema da relação entre a justiça e a misericórdia foi retomado vigorosamente pelo Papa Francisco na Bula de promulgação do Ano Santo (Misericordiae vultus, n. 20) e merece sem dúvida ser ainda aprofundado no decurso do Ano Jubilar, também à luz dos ensinamentos dos Padres. Isaac de Nínive (século VII), no final da era patrística em sentido restrito, escrevia como em síntese: «Se o misericordioso não superar a justiça, não é misericordioso» (Discursos ascéticos 4).


  Regressando à tradição clássica, para Aristóteles (384-322 a.C.), a compaixão não era considerada como uma virtude, apesar de ele ter dela uma concepção positiva: na sua opinião, a experiência de um sofrimento imerecido move o ânimo de quem o vê, porque um mal semelhante o poderá atingir também a ele, e isso o induz a agir, sendo solidário com quem sofre injustamente (cf. Retórica 1385 b). Para os estoicos, a emoção produzida no espírito humano pela compaixão é absolutamente inconciliável com os princípios de domínio racional dos sentimentos, com a autarquia, a ataraxia, a imperturbabilidade às quais eram chamados os seguidores da Stoá. Isto não desvaloriza que a filosofia estoica tenha apreciado largamente o exercício da clemência (clementia), da filantropia (humanitas) e da benévola disponibilidade para ajudar os outros homens (benignitas) (cf. Sêneca, Sobre a clemência 2, 6).


  Cícero (106-43 a.C.), que será algumas vezes lembrado por Santo Agostinho e por muitos outros Padres do Ocidente latino, embora empregasse a definição estoica de misericórdia-compaixão como doença da alma, nos seus escritos exprime também uma elevada consideração a respeito dos homens misericordiosos. Na oração Pro Murena, distanciando-se dos excessos do estoicismo do adversário Catão e insistindo na tradicional desconfiança romana nos confrontos do pensamento grego, critica Zenão (336-263 a.C.) e os estoicos ortodoxos, que defendiam «que o sábio nunca é movido pela compaixão, nunca perdoa um pecado a ninguém, que ninguém é compassivo, exceto o estulto e o superficial» (XXIX, 61).


  De qualquer forma, estamos geralmente afastados da perturbadora mensagem evangélica de Deus que se fez homem por misericórdia, como sublinha Orígenes († 254 d.C.) de modo icástico: «O homem foi feito à semelhança da imagem dele, e por isso o nosso Salvador, que é a imagem de Deus, movido pela misericórdia para com o homem, que fora feito semelhante a Ele, vendo que, deposta a sua imagem, se revestira com a imagem do maligno […], assumindo a imagem do homem, veio para junto dele» (Homilias sobre o Gênesis 1,13,54s.).


  O mesmo doutor alexandrino escreve, de modo ainda mais espantoso: «Nem sequer o Pai é impassível. Se lhe rezamos, sente piedade e misericórdia, sofre de amor e identifica-se nos sentimentos que não poderia ter, dada a grandeza da sua natureza, e por nossa causa suporta os sofrimentos dos homens» (Homilias sobre Ezequiel 6,6,119). Orígenes também enunciou o dogma da impassibilidade divina, mas o caso da misericórdia parece-lhe radicalmente diferente.


  A misericórdia na Sagrada Escritura e nos Padres


  Na compreensão do grande mistério do amor ilimitado de Deus pelo homem, os Padres da Igreja começaram pela leitura da Sagrada Escritura, a norma da vida cristã, meditada, proclamada, celebrada e vivida na Igreja. A Escritura ocupava e ocupa um lugar absolutamente fundamental na vida da comunidade e com ela deve ser conciliado qualquer ato da sua vida, desde a liturgia à doutrina e à disciplina, em sentido coletivo e individual. Pode certamente afirmar-se que toda a vida da comunidade cristã é guiada pela interpretação da Sagrada Escritura: o seu estudo constitui na Igreja dos primeiros séculos o autêntico fundamento da cultura cristã.


  No coração da mensagem transmitida pela Escritura, o Deus bíblico é definido com frequência com o binômio «paciente e misericordioso» (Sl 144), e na história da salvação é frequente que a sua bondade prevaleça sobre a destruição e sobre a punição anunciadas em razão da infidelidade dos homens. Devido a tais ameaças, incluídas nas páginas do Antigo Testamento, surgiram no âmbito etnocristão e no paulinismo extremo antijudaico algumas heresias, que contrapunham de modo muito claro o Deus do Antigo Testamento ao Pai bom revelado por Jesus. Como exemplo, lembramos a heresia dualista de Marcião de Sinope (século ii d.C.), que se tentou impor, devido aos grandes recursos à sua disposição e a ricas doações, à atenção da Igreja romana, da qual queria ultrapassar os limites. Tendo sido descoberto, Marcião foi imediatamente condenado e em 144 foi expulso da comunidade de Roma, que até lhe restituiu um donativo por ele oferecido no valor de 200.000 sestércios. Essa soma considerável teria sido útil à Igreja romana, que cedo se tinha distinguido pela sua caridade prática em favor dos pobres (egeni), como refere São Justino, que fala de coletas dominicais para ajudar os pobres. A restituição desses 200.000 sestércios terá sido especialmente difícil, mas lembra que a caridade e a verdade são indivisíveis para a comunidade cristã, e juntas são a manifestação da misericórdia divina.
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